
TERRA INDÍGENA GUARANI 
BARRA DO OURO: 

DA RETOMADA À AUTODEMARCAÇÃO

30 anos da luta do Povo Mbya pelo 
“Campo Molhado”, 

hoje entre as maiores áreas 
guarani demarcadas no RS



Com a palavra, Hélio Wherá

“Eu convivi lá na época de luta pelo Campo 
Molhado. Eu sei um pouco, pois eu vi com meus pró-
prios olhos. Passei dificuldade. Vou contar o que eu 
mesmo passei. 

“Boa tarde, quero fazer uma fala sobre a 
importância da terra, do território. Porque pro povo 
indígena não existe ‘universidade’ sem ter a terra. 
Hoje no Brasil tem muito indígena que não tem terra, 
que mora à beira de estrada ou debaixo de ponte. 
Hoje, pra ter aldeia tem que ter retomada. 

“Os não indígenas vêm há muitos anos atrás 
tirando toda a riqueza que os povos indígenas tive-
ram e o pouco que ainda têm. Os não indígena se 
apropriaram de tudo. Hoje muitos indígenas ficam 
sem terra, sem espaço para viver, para fazer plantio, 
para viver o modo de ser tradicional. 

“Então quero falar um pouco sobre o que 
aconteceu na década de 80. Era um tempo muito 
difícil, mas ainda continua sendo. Era época da dita-
dura militar, quando muitos povos originários daqui 
da América do Sul foram massacrados, e mortos, e 
expulsos do seu território pela classe dominante.

“Nessa época da ditadura, muitos homens, 
mulheres e crianças indígenas foram assassinados. 



Sofremos muito. A ganância começou a dominar o 
povo não indígena. 

“Quando os não indígena viram a riqueza que 
Deus criou pra nós, os povos indígenas, eles destruí-
ram tudo. Eles não souberam cuidar da natureza, de 
tudo. Então nós povos indígenas nos preocupamos. 
Quando Deus fez a terra, ele criou tudo, a água, a 
mata, os animais, e tudo. O não indígena vem des-
truindo tudo que Deus criou aqui em cima dessa 
terra. Nós, indígenas, nos preocupamos com todos 
os seres humanos e os seres vivos da terra. Porque 
daqui a pouco vão terminar as árvores, a água e tudo 
mais, porque se destruir e fazer desmatamento, como 
vamos respirar? Esse ar é que sustenta nossos pul-
mões. Se não tiver mais ar, ninguém mais vai viver, 
nem os animais. Acontece muito a matança dos ani-
mais também, pelos não indígenas. 

“Nós indígenas olhamos para o futuro, pelas 
nossas crianças e netos. Mas não só por nós, mas por 
cuidar da nossa Mãe Terra. Por esse motivo que nós 
indígenas hoje criamos coragem de fazer retomadas 
para cuidar do restinho que ainda há, alguma mata 
nativa. Porque quando Deus fez, ele fez para nós cui-
dar e não para destruir. Temos que desfrutar e não 
destruir. 

“Os Guarani fizeram Retomada em Maquiné 
no Rio Grande do Sul na época da ditadura militar, 
em 82 e 83. Porque naquela área existem muitos ani-



mais, ervas medicinais. Os não indígenas madeireiros 
destruíram muito e nós nos preocupamos com tudo. 
Nossos grandes líderes antigos fizeram a primeira 
retomada dos povos indígenas guarani. Naquela 
época da ditadura que era muito difícil, quando acon-
teceu muito massacre e assassinato, mas foi nessa 
época que os Guarani fizeram retomada porque se 
preocuparam com o futuro das nossas crianças. 

“Aquela área tem muito valor pra nós porque 
existe água lá. Os jurua vinham derrubando com 
tudo. Os Guarani fizeram a retomada. Os fazendeiros 
queriam fazer o massacre com nós, expulsar todos 
nós. Muitas lideranças foram lá. Com a força da espi-
ritualidade, da natureza, dos encantados, os Guarani 
conseguiram vencer e convencer os jurua. Algumas 
autoridades jurua apoiaram os Guarani naquela 
época, na nossa luta pela vida.

“Hoje os indígena e até os não indígenas estão 
beneficiados com aquela área. Se o jurua tivesse 
ficado com aquela área, não teria mais água em 
Rolante, Riozinho e Maquiné. Graças a nossa luta 
daquela época, hoje ainda existe água limpa, erva
-mate, araucária, taquara, natureza, pé de erva-mate 
de 600 anos. Nós conseguimos salvar aquele pedaço 
de terra e ainda recuperar ela.

“Não foi fácil. A ganância não quer entender. 
O saber da ganância queria dominar, mas na força da 



natureza e da mãe terra conseguimos vencer e ainda 
tem muitos indígenas lá. 

“Tem alguns não indígenas que falam que os 
índios querem destruir mas os Guarani sabem bem 
a época de cortar árvores para construir casas, para 
fazer roça. Nós temos no nosso coração e na nossa 
mente a sabedoria que Deus criou para nós, não 
temos a ganância.

“E hoje existe o poder que foi criado pelo 
jurua para estar organizando o país, organizando 
a forma de trabalhar. Mas isso não existe. Se eles se 
preocupassem, teria alguma mata. Ele cria lei e rasga 
a lei. Isso é incapacidade na forma de trabalhar e se 
organizar. Dentro do poder existe a ganância. É por 
isso que a gente se preocupa e está se levantando por-
que a nossa vida e o nosso futuro está ameaçado. Por 
isso que fazemos retomada, porque onde existe indí-
gena, existe natureza e água limpa. Por isso que os 
indígenas fizeram a retomada em Maquiné, Campo 
Molhado, que hoje se chama Aldeia Yvyty Porã.”*

—  Helio Wherá

* Fala de Hélio Wherá gravada em agosto de 2021, 
em meio ao Acampamento Luta Pela Vida em Brasília-DF, 
que reuniu mais de 6.000 indígenas de diversas etnias em 
mobilização histórica contra a tese do “marco temporal”.



Cronologia da Luta pela Demarcação

O território do Povo Mbya Guarani, denomi-
nado Yvyrupa, se estende pelo litoral e continente, 
em áreas ocupadas pelos estados brasileiro, argentino 
e paraguaio. O Litoral Norte da região hoje conhe-
cida como Rio Grande do Sul (RS) está ocupada por 
diversas famílias do povo Mbya Guarani desde o 
século V do calendário cristão, como mostram regis-
tros arqueológicos. 

Pelas escarpas da Serra Geral descem águas  
dos vales até o mar, o que torna a terra dessa região 
e das várzeas dos rios muito férteis. A biodiversidade 
da região do município de Osório é fundamental para 
o modo de ser guarani, ligado às frutas nativas, remé-
dios tradicionais e espaço para plantar suas roças tra-
dicionais de milho, batata-doce, feijão, amendoim e 
mandioca. 

Nos primórdios da invasão dos brancos, foram 
doadas muitas terras, ferramentas e sementes aos 
colonos, e milhares de indígenas foram expulsos de 
suas terras tradicionalmente ocupadas. No Litoral 
Norte não foi diferente, e, após as invernadas e a 
exploração do “gado em pé”, os colonos passaram a 
cultivar ali nas encostas dos morros a cana-de-açúcar 
e nas várzeas o arroz e hortaliças, a maior parte com 
agrotóxicos e para venda em larga escala. 



Entre idas e vindas, desde a década de 1960 
e 70 há relatos de ocupação semi-permanente dos 
Mbya Guarani na região da Barra do Ouro, interior 
de Maquiné, em várias aldeias, sobretudo na Aldeia 
da Gruta, que serviu de morada aos Guarani por 
vários anos. 

Em 1977, os indígenas conseguiram uma ces-
são de domínio de uma área do Estado pela Prefeitura 
de Osório, quando foi constituída a Aldeia Barra do 
Ouro. Eram cerca de quatro ou cinco aldeias espalha-
das. Algumas serviam de passagem no meio da trilha 
e outras eram constituídas para o plantio e moradia. 
Essa área cedida para os Mbya Guarani se tratava de 
terra devoluta, ou seja, terras sem destinação pelo 
Poder Público e que nunca  integraram o patrimônio 
de um particular. (vide Lei de Terras de 1850)

Entre as décadas de 1980 e 90, os indígenas 
sofreram uma série de ameaças pelos não indígenas, 
com interesse em se apropriar da área. Primeiro pela 
empresa Agro Pastoril Barra do Ouro Ltda que come-
çava a soltar bois e vacas na área, “passando a boiada” 
e gerando conflitos que resultaram na expulsão dos 
indígenas de uma das aldeias. 

Em 1986, a Companhia Zaffari de 
Supermercados instalou a Fazenda Frazzari em ter-
ras vizinhas à aldeia indígena. Em 1988, os indígenas 
tiveram muitos problemas com o gado que ali estava, 
que comia suas roças. 

Já em 1991, peões armados da Fazenda 
Frazzari, agrediram, ameaçaram de morte e colo-
caram fogo nas casas dos indígenas. Isso fez com 
que a maioria dos indígenas fosse obrigada a viver 
em outras aldeias menores, como a Gruta, mas sem 
abandonar a área totalmente, seguindo em vigília e 
resistência. 

Até 1993, os indígenas ficaram submetidos 
a forte vigilância por funcionários da Fazenda. Em 
agosto daquele ano, depois da instalação de um posto 
da Funai e a interdição da área com placas, os indí-
genas conseguiram retornar ao local e construir suas 
casas novamente. 

A identificação e delimitação da Terra 
Indígena Guarani Barra do Ouro proposta pelo grupo 
técnico constituído pela Portaria nº 1.084/93 abrange 
uma superfície aproximada de 2.285 ha, e perímetro, 
também aproximado, de 39 km. A proposta contem-
pla as áreas habitadas em caráter permanente pela 
comunidade indígena, as utilizadas para suas ativi-
dades produtivas, as imprescindíveis à preservação 
dos recursos ambientais necessários ao seu bem estar 
e as necessidades à sua reprodução física e cultural, 
em conformidade com o artigo 231 da Constituição 
Federal. 



Sua demarcação deve assegurar o exercício das 
atividades de subsistência da comunidade indígena 
guarani e a realização de seu ethos cultural, que os 
leva a ocupar áreas de mata próximas ao mar.  

Essa zine foi elaborada em Porto Alegre 
durante o período da mobilização Acampamento Pela 

Vida, 2021, através de áudios de whatsapp e pesquisa 
bibliográfica, refletindo o momento de celebrar o ani-
versário de aproximados 30 anos da autodemarcação do 
“Campo Molhado” junto à resistência contra a perseguição 
dos povos originários. Ecoamos o grito: Demarcação Já!

>>> Floresta em Pé, Fascismo no Chão  <<<

Fonte das notícias: 

Base de Dados sobre Terras Indígenas no Brasil do 
Instituto Socioambiental.

<https://terrasindigenas.org.br/en/terras-indigenas/3675>

Fonte das datas e histórico dos processos: 

Diário Oficial da União. Funai/1997. 

<https://acervo.socioambiental.org/sites/default/files/
documents/GMD00058.pdf>

Tribunal Regional Federal da 4ª Região TRF-4 - 
APELAÇÃO CIVEL : AC 45836 RS 2002.04.01.045836-8

<https://trf-4.jusbrasil.com.br/jurisprudencia/8663539/
apelacao-civel-ac-45836-rs-20020401045836-8/
inteiro-teor-102699667>

Lei de Terras: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l0601-1850.

htm




